
2
e alachlor + cynazina. A população de N. physaloides era de 33 plantas/m nas testemu­
nhas. Acredita-se que o excesso de chuvas nos 30 dias que se seguiram após a aplicação 
tenha influenciado negativamente no desempenho dos herbicidas.

1 Laço 2.Fist 3.Scepter 4.Sencor S.Bladex ó.Front

097- SELETIVIDADE E EFICIÊNCIA BIOLÓGICA DE HERBICIDAS APLICADOS
EM PRÉ-EMERGÊNCIA DA CULTURA DA SOJA, EM SOLOS DE CERRADO.
DA. Fomarolli*, A.N. Chehata*, L. Barros* e DA.S. Marcondes**. *Herbitécnica
Defensivos Agrícolas Ltda, Londrina, PR e **UNESP, Botucatu, SP.

O presente experimento foi instalado na Agropecuária Santa Mônica, Cristalina-
GO., no ano agrícola 1986/87, em solo de textura argilo-arenosa, utilizando-se a cultivar 
FT-11, sendo a semeadura e aplicação realizada no dia 16.12.86, em solo com alta umidade, 
sem ventos, temperatura de 24°C, com ocorrência de chuvas após a aplicação. O 
delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com doze tratamentos e quatro 
repetições, os quais com as respectivas doses (em kg/ha) foram : testemimha capinada e 
sem capina, trifluralin + alachlor a (1,50 + 2,0o)1; (2,10 + 2,80); trifluralin + diuron 
(1,78 + l,20)2; trifluralin + linuron(2,16 + 0,90) ;(2,70 + 1,13 e 2,70 + 1,13); alachlor 
+ linuron (2,52 + 0,88)4 e (2,88 -I- 1,00); trifluralina + herbitrin6 (1,80 + 1,50) e alachlor
e metribuzin (2,40 + 0,384). A aplicação foi realizada no período das 12:00 às 13:00 horas,
utilizando um pulverizador manual de precisão (CO2), equipado com uma barra de bicos
leque "Teejet" 110.04, espaçados de 0,5 m, sob pressão de 4,1 kg/cm2, proporcionando um
volume de 400 1/ha de calda. Todos os tratamentos apresentaram excelente eficácia para 
as espécies Digitaria horizontalis e Pennisetum setosum dos 21 aos 134 DAT (dias após 
tratamento). Para a espécie Ageratum conyzoides, excetuando o trifluralin + linuron e 
trifluralin + terbutrina, que apresentaram baixo controle, os demais apresentaram con­
trole de bom a excelente. Todos os tratamentos apresentaram seletividade para a cultura.

l.Lance 2.Acert 3.HBT-190 4.HBT-228 S.Novolate ó.Terbutrina 7.HBT-238

098- AVALIAÇÃO DE HERBICIDAS GRAMINICIDAS APLICADOS EM PÓS- 
EMERGÊNCIA NA SOJA CULTIVADA EM TERRAS DE ARROZ. JJ. O. Pinto e
F.E. Xavier. EMBRAPA/UFPEL, Pelotas, RS.

O trabalho foi realizado no ano agrícola de 89/90 objetivando avaliar o desempenho
de quatro herbicidas com atividades graminicidas aplicados em pós-emergência da soja e 
das plantas daninhas. A pesquisa foi conduzida no município de Capão do Leão, RS. A 
área do experimento esteve infestada naturalmente com 11 plantas/m2 de arroz vermelho 
e 217 plantas/m2 de capim-arroz. Os herbicidas foram aplicados em duas épocas: a) o arroz 
vermelho com 2 a 3 folhas e capim-arroz com 2 folhas a 4 afilhos; b) o arroz-vermelho em 
estádios de 2 folhas a 1 afilho e o capim-arroz com 2 a 7 afilhos. Foram utilizados os 
compostos: haloxifop-metil a 120 e 240 g/ha + joint 0,5% v/v; fluazifop-p-butil a 180 e 250 
g/ha + energic 0,2% v/v; propaquiazop a 100 e 125 g/ha; cletodim a 120 e 240 g/ha + assist 
1,51/ha. O controle das plantas daninhas foi determinado por avaliações visuais realizadas 
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duas e quatro semanas após aplicação dos tratamentos. O capim-arroz, independente do 
estágio de crescimento, foi eficientemente controlado pelos herbicidas e doses testadas. 
Por sua vez, o arroz-vermelho mostrou-se mais tolerante aos herbicidas haloxifop-metil e 
fluazifop-p-butil, principalmente quando os produtos foram respectivamente aplicados 
nas doses de 120 e 180 g/ha. Comparando-se as testemunhas capinada e infestada, 
verificou-se que as plantas daninhas reduziram em média, 66% o rendimento de grãos de 
soja.

099- CONTROLE QUÍMICO DE PLANTAS DANINHAS DE FOLHAS LARGAS EM 
PRÉ-EMERGÊNCIA NA CULTURA DA SOJA. D. Martins. OCEPAR, Cascavel, 
PR.

Durante o ano agrícola de 1988/89 foi conduzido um experimento a campo no 
município de Cascavel, PR, cm um Latossolo Roxo distrófico, textura argilosa, com o 
objetivo de estudar o efeito de alguns herbicidas sobre a comunidade infestante e a cultura 
da soja, aplicados em pré-emergência. Os tratamentos utilizados e suas doses em kg/ha 
foram: chlorimuron-ethyl + diuron em mistura formulada a 0,96; 1,12 e 1,28 (dry flowble) 
e 1,28 (pó-molhável), imazaquin a 0,15, metribuzin a 0,375 e 0,525 (dry flowble) e duas 
testemunhas, uma sem controle do mato e outra com controle manual. Brachiaria plan­
taginea, Amaranthus spp, Ipomoea spp e Euphorbia heterophylla foram os principais 
representantes da flora infestante. O ensaio foi instalado no delineamento experimental 
em blocos casualizados, com quatro repetições. As parcelas experimentais apresentavam 
20 m2 (4 x 5 m) e os herbicidas foram aplicados com um pulverizador costal a pressão 
constante de CO2 a 2,8 kg/cm2, munido de barra com bicos 110.03 e com um consumo de 
calda de 310 1/ha. Observou-se que somente nas parcelas em que se aplicou o herbicida 
imazaquin não apareceram visualmente efeitos tóxicos nas plantas de soja e, nos demais 
tratamentos químicos a fitotoxicidade foi momentânea com os sintomas desaparecendo 
no decorrer do ciclo da cultura e sem alterar significativamente a produtividade. No 
controle de B. plantaginea, todos os herbicidas testados foram eficientes, com exceção do 
imazaquin e da mistura formulada nas doses de 0,96 e 1,12 kg/ha. No controle das plantas 
do gêneroAmaranthus somente o herbicida metribuzin a 0,375 kg/ha não foi eficiente. Para 
a E. heterophylla 0 herbicida imazaquin foi o tratamento químico mais eficiente, seguido 
do metribuzin em suas duas doses onde apresentaram controles semelhantes. O controle 
de Ipomoea spp somente não foi eficiente com a aplicação da mistura formulada a 0,96 
kg/ha.

100- CONTROLE QUÍMICO EM PÓS-EMERGÊNCIA PRECOCE DE Brachiaria 
plantaginea e Borreria alata, NA CULTURA DA SOJA. D. Martins. OCEPAR, 
Cascavel, PR.

Foi conduzido um experimento no município de Cascavel, PR, em um Latossolo 
Roxo distrófico, textura argilosa, no ano agrícola de 1988/89, com o objetivo de estudar os 
efeitos de alguns herbicidas sobre a flora infestante da região. Os tratamentos utilizados 
e suas doses em g/ha foram: imazethapyr + 0,25% de surfactante1 a 80; 90; 100 e 200,
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